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RESUMO 

A implantação do marcapasso cardíaco surge como medida capaz de reverter uma gama de doenças cardiovasculares, 

sendo o principal tratamento para pacientes com bradicardia, e outras condições que afetam a transmissão de impulsos 

no músculo cardíaco. Seu intuito é restabelecer a qualidade de vida e promover a longevidade para seus portadores, ao 

permitir que estes retornem suas atividades cotidianas sem sofrer interferências decorrentes de sua condição patológica. 

No entanto, sua interferência na saúde mental dos mesmos ainda é controversa, de modo que se acredita que muitos 

dos benefícios adquiridos com o marcapasso são acompanhados de inseguranças e alterações do humor provocados 

pela presença do dispositivo. O presente estudo tem como objetivo avaliar o impacto da implantação do marcapasso 

cardíaco na qualidade de vida e saúde mental dos pacientes. Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, do tipo 

descritivo e observacional, com coleta de dados primários e secundários, compondo uma amostra de cerca de 25 

integrantes. Os dados serão coletados por meio da aplicação dos seguintes questionários: SF-36, AQUAREL, IDATE e 

Questionário sociodemográfico, aplicados após assinatura dos participantes no TCLE. Os critérios para inclusão no 

estudo envolvem: a) idade igual ou superior a 18 anos; b) ambos os sexos; c) possuir a indicação médica e o desejo de 

realizar a implantação do MP no ano em questão; d) ter participado da primeira coleta de dados (período pré-

operatório). Como critérios de exclusão serão considerados: a) indivíduos que não compreenderam a sequência dos 

testes; b) limitação na fala, audição e entendimento; c) desinteresse em participar da pesquisa ou não cumprimento dos 

critérios de inclusão. Os dados serão registrados em planilhas no Microsoft Excel 2010, e a seguir submetidos à análise 

estatística descritiva e inferencial, com adoção do valor de significância de 5% (p<0,05). Espera-se que os resultados 

desse estudo sejam positivos em relação à qualidade de vida, demonstrando dados favoráveis após implantação do MP 

e que de fato determinam a melhoria na sobrevida e nos aspectos físicos que contempla o questionário SF-36 

juntamente com o AQUAREL. 
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